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RESUMO 
 
O objetivo do estudo foi avaliar a influência do tamanho das sementes na qualidade 
fisiológica de sementes de trigo. Para tanto, as sementes das cultivares CD 104, CD 
105 e CD 108 foram colhidas na maturação fisiológica no ano de 2008 e mantidas em 
condições não controladas de armazenamento. Em 2009, as sementes foram 
classificadas por peneiras de acordo com três diâmetros: 2,2 mm, 2,2 a 3,2 mm, 
>3,2 mm, classificadas como menores, intermediárias e maiores, respectivamente. 
Foram realizados os seguintes testes para a avaliação da qualidade fisiológica das 
sementes: germinação, primeira contagem da germinação, classificação do vigor das 
plântulas e envelhecimento acelerado. Observou-se que para as cultivares CD 104 e 
CD 105, não houve interferência do tamanho das sementes para as características 
germinação de sementes e classificação do vigor das plântulas. Para a cultivar CD 
108, as sementes com tamanhos intermediários a maiores foram superiores para 
todas as características avaliadas. Para a cultivar CD 105, não houve influência do 
tamanho das sementes para as características, germinação de sementes, 
classificação do vigor das plântulas e envelhecimento acelerado. Observou-se ainda 
que, para a primeira contagem da germinação, as sementes menores apresentaram 
melhores resultados para o genótipo CD 105. 
Palavras-chave: Triticum aestivum L.. Classificação de sementes. Viabilidade. Vigor 
de sementes. 
 

ABSTRACT 

The objective of the study was to evaluate the influence of seed size on the 
physiological quality of wheat seeds. For this, the seeds of cultivars CD 104, CD 105 
and CD 108 were harvested at physiological maturation in 2008 and maintained under 
uncontrolled storage conditions. In 2009, the seeds were classified by sieves according 
to three diameters: 2,2 mm,  2,2 to  3,2 mm and >3,2 mm, classified as smaller, 
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intermediate and larger, respectively. The following tests were carried out to evaluate 
the physiological quality of seeds: germination, first germination count, seedling vigor 
classification and accelerated aging. It was observed that for cultivars CD 104 and CD 
105, there was no interference of seed size for the characteristics of seed germination 
and vigor classification of seedlings. For the cultivar CD 108, the seeds with larger 
intermediate sizes were superior for all evaluated characteristics. For the cultivar CD 
105, there was no influence of seed size on the characteristics, seed germination, 
seedling vigor classification and accelerated aging. It was also observed that, for the 
first germination count, the smaller seeds presented better results for the CD 105 
genotype. 
Keywords: Triticum aestivum L.. Classification of seeds. Viability. Vigor seeds. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

Dentre as características que elevam a produtividade da cultura do trigo, 

destaca-se a utilização de sementes de boa qualidade, principalmente quanto aos 

componentes genético e fisiológico (FANAN et al., 2006). Define-se qualidade da 

semente como o conjunto de atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários 

(SANTOS et al., 2007), que influenciam na capacidade de um lote ou de uma cultivar 

em originar uma lavoura com estande uniforme, constituído de plantas vigorosas e 

livre de plantas invasoras ou indesejáveis (POPINIGIS, 1985). 

Popinigis (1985) menciona que, em determinadas espécies, o tamanho das 

sementes influencia no seu potencial fisiológico. Assim, a classificação das sementes 

por tamanho tem sido muito utilizada para a determinação da qualidade fisiológica, 

por meio de testes de germinação e vigor, com a finalidade de identificar a classe ideal 

para a multiplicação das diferentes espécies vegetais (FRAZÃO et al., 1983; 

TORRES, 1994). De maneira geral, devido aos aspectos peculiares de cada teste de 

vigor, podem ser observados resultados controversos entre estes testes para as 

diferentes culturas (BARROS et al. 2002; ÁVILA et al., 2005; COIMBRA e 

NAKAGAWA, 2006), o que pode também ocorrer dentro de uma mesma espécie, a 

exemplo de Garcia et al. (2005) e Viganó et al. (2010), com a cultura do trigo. 

Conforme Gray et al. (1986) e Carvalho e Nakagawa (2000), sementes de maior 

tamanho receberam maior quantidade de assimilados durante seu desenvolvimento, 

apresentando embriões bem formados e maior quantidade de substâncias de reserva 

e, portanto, sendo potencialmente as mais vigorosas. A maioria dos resultados obtidos 

em relação ao tamanho das sementes e potencial fisiológico mencionam 
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comportamentos diretamente proporcionais, ou seja, quanto maior o peso das 

sementes, maior será também a geminação e vigor (FRAZÃO et al., 1983; 

CARNEIRO, 1985). Segundo Carvalho e Nakagawa (2000), o tamanho das sementes 

não tem influência sobre a germinação, mas pode afetar o vigor da plântula resultante; 

as sementes de maior tamanho originam plântulas mais vigorosas e, em condições 

variáveis de campo, podem resultar em estandes superiores. 

Fantinatti et al. (2002) observaram que sementes de feijão, da fração pesada 

(maior densidade) apresentaram maiores porcentagens de germinação quando 

comparadas com as médias e leves. Também trabalhando com feijão, Jauer et al. 

(2002), observaram para a cultivar IAPAR 44, sem mostrar efeito sobre a germinação, 

as sementes do menor tamanho apresentaram menor vigor. Pádua et al. (2010) 

observaram que sementes menores de soja produziram plantas com menor altura e 

menor produtividade, em relação às sementes maiores. Além disso, verificaram que 

sementes maiores apresentam maiores percentagens de germinação e de vigor. Na 

cultura do milho, Sangoi et al. (2004), notaram que a utilização de sementes grandes 

aumenta o crescimento inicial da cultura, propiciando a obtenção de plantas mais altas 

e maior acúmulo de fitomassa, em relação ao uso de sementes pequenas. Em 

contrapartida, para o milho híbrido precoce BG7049, as sementes maiores, achatadas 

e arredondadas, apresentaram menor qualidade fisiológica comparadas às sementes 

de menor tamanho (STUMM et al., 2016).  

Em trigo, alguns trabalhos citam as relações entre o tamanho da semente e o 

desenvolvimento das plantas como os de Peterson et al. (1989), Grieve e Francois 

(1992) e Mian e Nafziger (1994). Bredemeier et al. (2001) também verificaram que o 

desenvolvimento inicial do trigo, foi maior em plantas provenientes de sementes de 

maior tamanho por meio da taxa de emissão de folhas do colmo principal. No entanto, 

esses autores observaram que sementes maiores não apresentam acréscimo no 

rendimento de grãos, apesar das plântulas serem mais vigorosas no início do 

processo germinativo. Peterson et al. (1989) mencionam que o desenvolvimento da 

planta de trigo, quando medido pela taxa de emissão de folhas no colmo principal, 

pode ser afetado pela quantidade de reservas da semente, e seu efeito é mais 

pronunciado nos estádios iniciais do desenvolvimento. Nesse período, quando as 

reservas da semente estão sendo utilizadas, a taxa de emissão de folhas em plântulas 

originadas de sementes grandes é maior do que em plântulas provenientes de 

sementes pequenas.  
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Devido as divergências encontradas para as diferentes espécies, aliada a 

escassez de estudos relacionando tamanho de sementes e qualidade fisiológica na 

cultura do trigo, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do tamanho das 

sementes sobre a qualidade fisiológica das sementes. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle de Qualidade, na 

Cooperativa Central de Pesquisa Agrícola (Coodetec), em Cascavel, Paraná. As 

sementes das cultivares CD 104, CD 105 e CD 108 foram colhidas na maturação 

fisiológica no ano de 2008 e mantidas em condições não controladas de 

armazenamento. Em 2009, as sementes foram classificadas por peneiras de acordo 

com três diâmetros: 2,2 mm, 2,2 a 3,2 mm e >3,2 mm.  

Foram realizados os seguintes testes para a avaliação da qualidade fisiológica 

das sementes: germinação, primeira contagem da germinação, classificação do vigor 

das plântulas e envelhecimento acelerado.  

Para a realização do teste de germinação, as sementes foram colocadas para 

germinar entre três folhas de papel-germitest, umedecidas com água destilada na 

proporção de três vezes o peso seco do substrato. Os rolos confeccionados 

permaneceram no germinador regulado à temperatura constante de 202°C. As 

avaliações foram realizadas aos quatro e oito dias após a semeadura, computando-

se as plântulas normais, de acordo com as recomendações contidas nas Regras para 

Análise de Sementes (BRASIL, 2009).  

Em relação à primeira contagem do teste de germinação, procedeu-se da 

seguinte forma: na primeira avaliação do teste de germinação, realizada aos quatro 

dias após semeadura, foram quantificadas as plântulas consideradas normais a partir 

de 2 cm de parte aérea. Estas foram retiradas dos rolos de germinação, os quais foram 

colocados no germinador para efetuar posteriormente a segunda contagem da 

germinação (BRASIL, 2009). 

Quanto à classificação do vigor das plântulas: este teste foi conduzido em 

conjunto com o teste padrão de germinação (BRASIL, 2009), sendo realizada a 

contagem final aos oito dias após a semeadura. Classificaram-se as plântulas como 
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normais fortes, as que apresentaram parte aérea 2 cm enquanto que as plântulas 

fracas continham parte aérea <2 cm. 

O teste de envelhecimento acelerado foi conduzido de acordo com Santos et 

al. (2007), da seguinte maneira: sementes de trigo foram distribuídas sobre uma tela 

metálica fixada no interior de caixas plásticas tipo “gerbox”, de modo a formarem uma 

camada simples e uniforme. Adicionou-se anteriormente 40 mL de água destilada em 

cada caixa, as quais foram tampadas para obter-se aproximadamente 100% de UR 

(unidade relativa) em seu interior. As caixas foram mantidas a 43ºC durante 48 horas 

em estufa incubadora do tipo B.O.D., a qual permaneceu fechada durante o período 

mencionado para evitar oscilação de temperatura e umidade. Posteriormente ao 

período de envelhecimento, as sementes foram submetidas ao teste padrão de 

germinação (BRASIL, 2009). A contagem foi realizada aos quatro dias após a 

semeadura e os resultados expressos em porcentagem de germinação de plântulas 

normais.   

Os testes para a avaliação da qualidade fisiológica foram conduzidos seguindo 

o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 3 (três cultivares x 

três peneiras), constituído de quatro repetições de 50 sementes. Em relação à análise 

estatística, realizou-se a análise de variância estudando os efeitos principais 

(cultivares e peneiras), bem como a interação entre cultivares e peneiras. As médias 

foram comparadas pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (1974), a 5% de 

probabilidade. Utilizou-se o programa estatístico Genes (CRUZ, 2001) e Sisvar 

(FERREIRA, 1999). 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os coeficientes de variação (C.V.) apresentados na Tabela 1, para as variáveis 

teste de germinação (GER), primeira contagem da germinação (PCG), classificação 

do vigor das plântulas (CVP), envelhecimento acelerado (ENA), foram baixos, com 

valores de 4,15, 5,62, 4,61 e 6,21, respectivamente para cada variável (característica), 

mostrando baixa dispersão dos dados segundo a classificação de Gomes e Garcia 

(2002), indicando um comportamento homogêneo dos dados amostrados.  
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Os resultados da análise de variância para as características relacionadas à 

qualidade fisiológica para os três tamanhos de sementes e três cultivares de trigo 

encontram-se na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Resumo da análise de variância, para as características, teste de 
germinação (GER), primeira contagem da germinação (PCG), classificação do vigor 
das plântulas (CVP), envelhecimento acelerado (ENA), das sementes de três 
cultivares de trigo, separadas em três tamanhos (peneiras). 
 

FV GL 
QM 

GER (%) PCG (%) CVP (%) ENA (%) 
Cultivares (C) 2 139,58* 185,25* 175,75* 3457,33* 
Peneiras (P) 2 37,75ns 248,58* 33,58ns 214,33* 

C x P 4 30,33ns 277,58* 28,58ns 77,67* 

Resíduo 27 13,73 12,62 15,55 19,15 
Média geral   89,25 63,25 85,58 70,50 

C.V. (%)  4,15 5,62 4,61 6,21 
*significativo a 5% de probabilidade;ns nãosignificativo a 5% de probabilidade. 

 

Por meio da Tabela 1, verificou-se diferença significativa (p<0,05) para a 

interação cultivares (C) e peneiras (P) somente para as variáveis primeira contagem 

da germinação e envelhecimento acelerado. Isso significa que, o tamanho das 

sementes nas cultivares avaliadas, não influenciou em todas as características 

fisiológicas estudadas. Resultados compatíveis ao presente trabalho também foram 

encontrados por Nobrega et al. (1994), que ao trabalharem com diferentes tamanhos 

de sementes de amendoim da cv. Tatú Vermelho, perceberam que a influência do 

tamanho não pode ser generalizada para todos os parâmetros estudados. Nesse 

trabalho, os autores não observaram efeitos sobre a porcentagem de emergência. O 

peso de 100 sementes foi maior para sementes de maior tamanho. Em sementes 

leves, pesadas e sem classificação, as plântulas originadas de sementes maiores 

atingiram maior altura da parte aérea, mas em densidade média, a maior altura 

encontrada foi para sementes médias. O peso de matéria seca de plântulas foi mais 

elevado em sementes de tamanho maior e médio.  

No presente trabalho, houve diferença significativa (p<0,05) para as diferentes 

peneiras (tamanhos de sementes) em todas as características. Por outro lado, para 

cultivares houve diferença siginificativa (p<0,05) para todas as variáveis analisadas.  
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Para a variável teste de germinação (Tabela 1), não houve diferença 

significativa para a interação cultivares e peneiras, a 5% de probabilidade. Apesar 

disso, quando realizou-se o desdobramento da interação entre cultivares e peneiras, 

por meio do teste de agrupamento de Scott-Knott (1974) (Tabela 2), notou-se que nas 

sementes separadas pela peneira ≤ 2 mm, as cultivares CD 104 e CD 105 não 

diferiram entre si (p>0,05) e superaram a cultivar CD 108, quanto ao teste de 

germinação. Por outro lado, quando as sementes foram classificadas pelas peneiras 

maiores (> 2,2 a  3,2 mm e > 3,2 mm), observou-se que as cultivares CD 104 e CD 

108, não diferiram entre si (p>0,05) e apresentaram germinação de sementes 

superiores a cultivar CD 105. No entanto, todas as cultivares apresentaram 

germinação acima de 80%, o que é aceitável de acordo com as Regras para Análise 

de Sementes Brasil (2009), para a produção de sementes.  

Quanto ao desdobramento da interação entre peneiras e cultivares (Tabela 1), 

verificou-se que, não houve diferença significativa entre as peneiras (p>0,05), para a 

germinação das sementes das cultivares CD 104 e CD 105. Entretanto, para a cultivar 

CD 108, as sementes de tamanhos maiores (peneiras > 2,2 a  3,2 mm e > 3,2 mm), 

foram mais promissoras em relação à porcentagem de germinação (Tabela 2). Isto 

pode ser explicado por Carvalho e Nakagawa (2000), os quais mencionam que as 

sementes de maior tamanho ou aquelas que apresentam maior densidade são 

aquelas que possuem, normalmente, embriões bem formados e com maiores 

quantidades de reservas, sendo potencialmente as mais vigorosas.  

Para a variável primeira contagem da germinação, verificou-se que houve 

interação significativa entre cultivares e peneiras (Tabela 1). Ao submeter os dados 

ao teste de agrupamento de médias pelo teste de Scott-Knott (1974), (Tabela 2), 

constatou-se comportamento semelhante aos resultados obtidos por meio do teste de 

germinação, ou seja, as cultivares CD 104 e CD 105 não apresentaram diferença 

estatística entre si, a 5% de significância, quando as sementes destas cultivares foram 

separadas pela peneira de tamanho ≤ 2 mm (Tabela 2). 

Quando as sementes da cultivar CD 104 foram separadas pelos diferentes 

tamanhos, houve diferença significativa entre as peneiras testadas, sendo que as 

sementes menores a intermediárias (peneiras de tamanhos ≤ 2 e entre 2,2 e  3,2 

mm), foram as que apresentaram maiores porcentagens de germinação, obtidas na 

ocasião da primeira contagem da germinação. Para a cultivar CD 105, verificou-se 
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que as sementes menores (≤ 2 mm) apresentaram-se mais vigorosas que as demais, 

enquanto que, para a cultivar CD 108, as sementes intermediárias (> 2,2 a  3,2 mm) 

a maiores (> 3,2 mm), foram superiores as classificadas como menores e iguais a 2 

mm (Tabela 2). Estes resultados demonstram uma certa divergência entre as 

cultivares para os diferentes tamanhos de peneiras, enfatizando que para as cultivares 

CD 104 e CD 105, as sementes menores foram as que expressaram maior número 

de plântulas normais na primeira contagem da germinação. Isso também foi verificado 

por Stumm et al. (2016), ao trabalharem com milho híbrido precoce BG7049, as 

sementes maiores, achatadas e arredondadas, apresentaram menor qualidade 

fisiológica comparadas às sementes de menor tamanho. Tais resultados reforçam o 

fato de que não se pode generalizar a afirmação de que, sementes de maiores 

tamanhos são mais promissoras para atributos ligados a qualidade fisiológica, pois 

isso é dependente de cada genótipo, espécie e do teste aplicado. 

Em relação à variável classificação do vigor das plântulas, não foram 

encontradas diferenças significativas, a 5% de probabilidade (Tabela 1). Ao realizar o 

desdobramento das interações entre cultivares e peneiras, notou-se que, as sementes 

das cultivares CD 104 e CD 105, não diferiram entre si (p>0,05), porém, foram 

estatisticamente diferentes e superiores a cultivar CD 108, para o vigor das plântulas, 

quando as sementes foram separadas pela peneira de tamanho menor e igual a 2 

mm. Isto ocorreu igualmente para as características germinação e primeira contagem 

da germinação (Tabela 2). Estes resultados discordam dos encontrados por Pádua et 

al. (2010) trabalhando com soja, os quais verificaram que sementes maiores propiciam 

maiores porcentagens de germinação e vigor.  

Em relação ao desdobramento entre as peneiras e cultivares, para a 

característica classificação do vigor das plântulas, não foram observadas diferenças 

estatísticas, a 5% de probabilidade, quando as sementes das cultivares CD 104 e CD 

105, foram separadas de acordo com a classificação ≤ 2 mm e > 2,2 a  3,2 mm. Em 

contrapartida, para a cultivar CD 108, notou-se que houve diferença significativa 

(p<0,05), entre as peneiras estudadas, fato este que evidenciou que as sementes das 

peneiras > 2,2 a  3,2 mm (tamanho intermediário), como as que apresentaram maior 

porcentagem de plântulas vigorosas (Tabela 2). Estes resultados corroboramaos 

encontrados por Pádua et al. (2010) trabalhando com soja, ao verificarem que 

sementes maiores propiciam maiores porcentagens de germinação e vigor. 
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Quanto ao envelhecimento acelerado, por meio dos resultados da análise de 

variância, foi possível observar interação significativa entre cultivares e peneiras, a 

5% de probabilidade (Tabela 1). Ao proceder ao teste Scott-Knott (1974), verificou-se 

diferenças estatísticas (p>0,05), quando as sementes de todas as cultivares foram 

separadas pela peneira menor (≤ 2 mm), sendo que a cultivar CD 105 apresentou-se 

superior às demais, em tolerar melhoras condições adversas ocasionadas pela 

temperatura e umidade elevadas. Tal comportamento também foi obsevado, quando 

as sementes desta cultivar foram separadas pela peneira intermediária (> 2,2 a  3,2 

mm).  

Para a peneira maior (> 3,2 mm), verificou-se que as sementes das cultivares 

CD 104 e CD 105 foram as que mais resistiram ao estresse promovido pelo teste de 

envelhecimento (Tabela 2). Este resultado diverge do que foi observado para as 

variáveis germinação, primeira contagem e classificação do vigor das plântulas, para 

as duas cultivares acima citadas. Porém, para Haig e Westoby (1991), a maior 

quantidade de reserva aumenta a probabilidade de sucesso no estabelecimento da 

plântula pois permite a sobrevivência por maior tempo em condições ambientais 

desfavoráveis.  

Ao analisar o desdobramento entre peneiras e cultivares (Tabela 1), constatou-

se que, houve diferença significativa, a 5% de probabilidade, entre as peneiras. 

Verificou-se que, para as sementes das cultivares CD 104 e CD 108, as sementes 

classificadas acima de 2,2 mm, foram superiores quanto à porcentagem de 

germinação, obtida após o período de envelhecimento das sementes. Por outro lado, 

para as sementes da cultivar CD 105, não foram observadas diferenças estatísticas 

entre os tamanhos de sementes testados (Tabela 2). 

Os resultados médios para os desdobramentos entre cultivares e peneiras para 

as características relacionadas à qualidade fisiológica de sementes de trigo em função 

dos tamanhos de sementes encontram-se na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Resultados médios para os desdobramentos das interações entre 
cultivares e peneiras para as características teste de germinação (GER), primeira 
contagem da germinação (PCG), classificação do vigor das plântulas (CVP) e 
envelhecimento acelerado (ENA), das sementes de três cultivares de trigo, separadas 
por três tamanhos (peneiras). 
 

 Cultivares 
 GER (%) 

Peneiras CD 104 CD 105 CD 108 

≤ 2 mm 91,25 aA* 87,50 aA 83,25 bB 

> 2,2 a  3,2 mm 93,00 aA 85,25 bA 90,50 aA 
> 3,2 mm 94,75 aA 86,25 bA 91,50 aA 

 PCG (%) 
Peneiras CD 104 CD 105 CD 108 

≤ 2 mm 72,50 aA 70,50 aA 54,00 bB 

> 2,2 a  3,2 mm 74,25 aA 64,50 bB 59,50 bA 

> 3,2 mm 53,50 bB 57,00 bC 63,50 aA 
 CVP(%) 

Peneiras CD 104 CD 105 CD 108 

≤ 2 mm 88,00 aA 84,50 aA 78,50 bB 

> 2,2 a  3,2 mm 90,00 aA 82,50 aA 86,50 aA 
> 3,2 mm 92,00 aA 83,50 bA 84,75 bB 

 ENA (%) 
Peneiras CD 104 CD 105 CD 108 

≤ 2 mm 71,00 bB 84,00 aA 42,00 cB 

> 2,2 a  3,2 mm 77,00 bA 86,50 aA 57,00 cA 

> 3,2 mm 79,50 aA 82,00 aA 55,50 bA 
*Médias seguidas de pelo menos uma mesma letra, minúscula na linha, e maiúscula na coluna, 
pertencem ao mesmo agrupamento de acordo com Scott-Knott (1974), em nível de 5% de significância. 
 

Por meio da Tabela 2, pode-se constatar que, para as cultivares CD 104 e CD 

105 não foram encontradas diferenças entre os tamanhos de sementes para a 

característica porcentagem de germinação de sementes (GER), ao passo que para a 

cultivar CD 108 foi observado resultados mais promissores utilizando sementes de 

tamanhos intermediários (2,2 a 3,2 mm) e maiores (>3,2 mm). 

Para a primeira contagem da germinação (PCG), as maiores porcentagens 

foram obtidas para as sementes menores (≤ 2 mm) e intermediárias (2,2 a 3,2 mm), 
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na cultivar CD 104. Para a cultivar CD 105, os melhores resultados foram obtidos para 

as sementes menores e em contrapartida, para a cultivar CD 108, as intermediárias e 

maiores superaram as menores para a característica avaliada (Tabela 2). 

Em relação à classificação do vigor das plântulas (CVP), para as cultivares CD 

104 e CD 105, não houve diferenças entre os tamanhos de sementes, entretanto, para 

a cultivar CD 108, as sementes intermediárias, apresentaram maiores porcentagens 

para essa característica (Tabela 2). 

Quanto ao envelhecimento acelerado (ENA), as cultivares CD 104 e CD 108 

apresentaram resultados superiores para as sementes médias e maiores, enquanto 

que para a cultivar CD 105 não foram encontradas diferenças entre os tamanhos de 

sementes (Tabela 2). Os resultados encontrados para as cultivares CD 104 e CD 108 

quanto ao envelhecimento acelerado corroboram com Pádua et al. (2010), que 

também utilizaram tal teste de vigor e verificarem que as sementes classificadas em 

diferentes tamanhos apresentam diferenças em qualidade fisiológica em cultivares de 

soja. Os autores concluíram que sementes maiores (peneira 7,0 mm) apresentam 

maiores porcentagens de germinação e de vigor. 

 A partir dos resultados do presente trabalho, sugere-se que, anteriormente a 

decisão pela classificação de sementes de trigo, sejam realizados diferentes testes 

para a aferição do vigor nos diferentes genótipos de trigo utilizados na presente 

pesquisa. 

 

   
4. CONCLUSÃO 
  

Nas cultivares CD 104 e CD 105, não houve interferência do tamanho das 

sementes para as características germinação de sementes e classificação do vigor 

das plântulas.  

 Para a cultivar CD 108, as sementes com tamanhos intermediários a maiores 

foram superiores para todas as características avaliadas. 

 Para a cultivar CD 105, não houve influência do tamanho das sementes para 

as características, germinação de sementes, classificação do vigor das plântulas e 

envelhecimento acelerado. Observou-se ainda que, para a primeira contagem da 

germinação, as sementes menores apresentaram melhores resultados. 
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